
 

ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DAS BACIAS 

HIDROGRÁFICAS DOS AFLUENTES GOIANOS DO RIO ARAGUAIA - CBH 

AGORA 

Aos onze dias de junho, do ano de dois mil e vinte e quatro, às oito horas e trinta minutos, 1 

presencialmente, no Hotel Sesi no município de Aruanã-GO, teve início a Terceira Reunião 2 

Extraordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas dos Afluentes Goianos do Rio Araguaia 3 

- CBH AGORA, com a participação dos membros e convidados constantes nas listas de 4 

presenças anexas. Item 1. Abertura da Terceira Reunião Extraordinária do Comitê das 5 

Bacias Hidrográficas dos Afluentes Goianos do Rio Araguaia – CBH AGORA: O Sr. 6 

Thiago Castro - FAEG cumprimentou os membros presentes, agradeceu a presença de 7 

todos e convidou que a atual diretoria se dirigisse à frente para encerrar o biênio 2022 - 8 

2024. Convidou todos os membros a se levantarem para aclamar o Hino Nacional e o Hino 9 

do Estado de Goiás.  O presidente descreveu a ordem de discussão do dia e encaminhou 10 

a reunião para o próximo item da pauta. Item 2. Aprovação da Ata da 5ª Reunião 11 

Ordinária do CBH AGORA: O Presidente comunicou que a minuta foi enviada 12 

previamente aos membros para apreciação e contribuição. Exibiu a Ata da 5ª Reunião 13 

Ordinária do CBH AGORA, em “Modo Apresentação”, informou que a Secretaria Executiva 14 

comunicou o recebimento de uma colaboração do Sr. Sávio Resende - Fazenda 15 

Cachoeiras da Ilha, em que solicitou a alteração de uma palavra da sua fala, substituindo 16 

“Agricultura Familiar” por “Ecoturismo”. Além dessa contribuição, o Sr. Mário Guerino - 17 

SANEAGO solicitou que a escrita do nome do Sr. Thiago Castro viesse sempre 18 

acompanhado do seu exercício de presidente do CBH AGORA, com as devidas 19 

alterações, sem nenhuma objeção contrária e abstenções, a Ata foi aprovada por 20 

unanimidade. Item 3. Eleição da nova diretoria do CBH AGORA para o biênio 2024 - 21 

2026. O presidente convidou a Comissão Eleitoral para dirigir a eleição do comitê. O Sr. 22 

João Ricardo Raiser - SEMAD agradeceu a antiga diretoria pelo trabalho realizado e 23 

transferiu a palavra para o Sr. Marcos Aurélio Antunes - SEMAD para conduzir o processo 24 

eleitoral. Informou que, conforme o regimento interno do comitê, a diretoria dirigiu as ações 25 

do CBH durante dois anos, que findou ao final de 2023. Relatou que o prazo para 26 

apresentação das chapas foi até o dia 27 de maio e que houve o registro de apenas uma 27 

chapa inscrita, sendo ela: Thiago Castro de Oliveira - FAEG - Presidente; Mário César 28 

Guerino - SANEAGO - Vice-presidente; Antônio Rondon Pereira de Lima - ONG Araguaia 29 

Sustentável - Secretário Executivo; Stella Miranda Menezes - SEAPA - Secretária Adjunta. 30 

Esclareceu que caso não houvesse um consenso dos membros perante a chapa inscrita, 31 



 

que haveria votação fechada. Convidou que a chapa se apresentasse e transferiu a 32 

palavra para o Sr. Thiago Castro - FAEG. Relembrou os membros de que a antiga diretoria 33 

foi representada por aqueles que cumpriram o papel de diretoria provisória, a fim de 34 

consolidar o comitê. Apresentou sua carreira acadêmica e profissional quanto à questão 35 

de recursos hídricos e elucidou que o segundo passo do colegiado trata de materializar as 36 

intenções construídas ao longo dos últimos dois anos, de maneira descentralizada e 37 

participativa, com o apoio financeiro da cobrança pelo uso da água. Transferiu a palavra 38 

para o Sr. Mário Guerino - SANEAGO, que apresentou-se como engenheiro da Saneago 39 

há 39 anos e participante dos comitês de bacias goianos desde sua instalação. 40 

Recapitulou os momentos de conflitos quanto ao uso da água e de escassez hídrica no 41 

estado, na qual esteve inserido, e mencionou a importância da existência do colegiado. 42 

Transferiu a palavra para o Sr. Antônio Rondon - ONG Araguaia Sustentável, colocou-se 43 

à disposição para quaisquer demandas que viessem a surgir no comitê. Transferiu a 44 

palavra para a Sra. Stella Menezes - SEAPA, apresentou-se ao colegiado e relatou estar 45 

familiarizada com a região e com a realidade hídrica local, colocou-se à disposição para 46 

atender as necessidades do comitê e demonstrou sua satisfação em fazer parte da gestão 47 

dos recursos hídricos dos afluentes goianos do rio Araguaia. O Sr. Thiago Castro - FAEG 48 

concluiu dizendo que a chapa compõe uma boa representatividade dos setores e relatou 49 

a intencionalidade de que a gestão colabore para que a região não desenvolva questões 50 

conflituosas, transferiu a palavra para o Sr. Marcos Aurélio Antunes - SEMAD. Pontuou 51 

que caso algum membro desejasse uma votação fechada, que manifestasse. Não houve 52 

manifestação. Colocou em votação a eleição da chapa e, sem nenhuma objeção ou 53 

abstenção, a chapa foi eleita por unanimidade. Item 4. Oficina de Priorização de Ações 54 

para o rio Araguaia - SEMAD: O Sr. Thiago Castro de Oliveira - Presidente do CBH 55 

AGORA compartilhou o sucesso das outras oficinas nos outros quatro comitês goianos, 56 

na qual esteve presente, e solicitou que houvesse uma maior movimentação para que 57 

iniciasse a elaboração do Plano de Bacia do rio Araguaia, que fomentaria a oficina com 58 

base em estudos locais, para que assim as ações prioritárias fossem definidas embasadas 59 

na realidade. Transferiu a palavra para o Sr. Alan Mosele - SEMAD. Parabenizou a nova 60 

diretoria e pontuou a importância do CBH AGORA, que terá sua gestão bienal 61 

contemplada com o subsídio da cobrança por maior período, tendo em vista as diretorias 62 

dos outros quatro comitês. Compartilhou o principal intuito da oficina, que visou 63 

compreender as demandas hídricas a partir da percepção dos membros. Convidou que os 64 

membros observassem a disposição dos componentes um e dois do Plano Estadual de 65 



 

Recursos Hídricos de Goiás, que foi instalado estrategicamente na parede do salão de 66 

eventos, a fim de viabilizar o contato e proporcionar uma dinâmica de seleção das 67 

prioridades para a bacia. Transferiu a palavra para o Sr. João Ricardo Raiser - SEMAD, 68 

parabenizou a nova diretoria, contextualizou a importância de uma gestão hídrica coesa, 69 

descentralizada e participativa, devido a água estar envolvida em qualquer processo 70 

produtivo e também na vida cotidiana. Comunicou que o CBH AGORA ainda não elaborou 71 

seu Plano de Bacia e que a oficina seria embasada no Plano Estadual de Recursos 72 

Hídricos de Goiás. O Sr. Pedro Paulo Godoi - SEMAD solicitou a palavra e relatou a 73 

relevância de que a gestão hídrica ocorra de maneira participativa, cuja colaboração ativa 74 

de cada um e, logo, do coletivo, contribui para uma política próxima da realidade. Pontuou 75 

que o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Goiás foi elaborado com intenção de 76 

contemplar toda a área do estado, o que necessita de uma maior atenção para que as 77 

ações definidas como prioritárias estejam de acordo com a demanda hídrica da bacia do 78 

rio Araguaia. Rememorou os principais usos da bacia, frisou a necessidade de elaboração 79 

de um Plano de Bacia para utilização coerente do recurso advindo da cobrança pelo uso 80 

da água. Compartilhou com os membros o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Goiás, 81 

descreveu as partes principais do documento e relatou que os objetivos descritos são 82 

amplos e técnicos, instruindo que os membros direcionassem suas justificativas para as 83 

especificidades da bacia conforme seu entendimento. Elucidou que a oficina busca instruir 84 

a todos, inclusive a equipe da SEMAD. O Sr. João Ricardo Raiser - SEMAD realizou a 85 

analogia quanto a expansão da agricultura irrigada na região, que já havia sido prevista 86 

na elaboração do Plano, no ano de 2015, devido a sinergia de fatores da disponibilidade 87 

hídrica, qualidade do solo e características do relevo. Concluiu dizendo que o objetivo da 88 

oficina é realizar a análise dos retratos da bacia descritos no plano e definir as ações 89 

urgentes para o desenvolvimento hídrico local. O Sr. Ricardo Nascimento - Secretário de 90 

Meio Ambiente do município de Jussara solicitou a palavra e compartilhou a preocupação 91 

da administração de Jussara e de outros municípios quanto a execução de ações, devido 92 

a região estar em local de expansão da irrigação e, por consequência do uso desregrado, 93 

o nível de assoreamento do rio está elevado. O Sr. João Ricardo Raiser - SEMAD externou 94 

que as atribuições do comitê são comumente confundidas com ações, porém o seu real 95 

papel está em deliberar, para que assim os órgãos responsáveis por executar possam agir 96 

a partir das decisões tomadas. Relembrou que o recurso advindo da cobrança pelo uso 97 

da água vai possibilitar a alocação de recursos e uma percepção concreta das decisões 98 

tomadas pelo CBH. Transferiu a palavra para o Sr. Marcos Aurélio Antunes - SEMAD. 99 



 

Expôs, em “modo apresentação”, o esquema demonstrativo da metodologia da oficina, 100 

relatou que existem 45 (quarenta e cinco) ações no PERH (Plano Estadual de Recursos 101 

Hídricos) e que o objetivo da oficina é definir quais dessas ações são prioritárias, para 102 

assim iniciar a definição de aplicação do recurso da cobrança. Iniciou a explicação 103 

metodológica da oficina, que dividiu os participantes em cinco grupos, garantindo que cada 104 

grupo tivesse uma diversidade representativa de setores, com pelo menos um do Poder 105 

Público, um da Sociedade Civil e um dos usuários de água, a fim de coletar contribuições 106 

a partir de vários ângulos. Elucidou que cada grupo receberia 9 (nove) ações, em que 107 

deveriam avaliar os subprogramas a partir de dois critérios: grau de implementação - em 108 

que cada grupo deverá identificar o avanço da implementação ao aplicar uma nota - e a 109 

relevância da ação, devendo cada grupo selecionar duas ações que considerem 110 

prioritárias. Destacou que para o período vespertino, a dinâmica envolve dois principais 111 

momentos, a apresentação dos grupos que deveriam expor as notas dadas as ações e 112 

sua justificativa, apontando também aquelas identificadas como prioritárias. O segundo 113 

momento, nomeado de dinâmica geral de priorização, teria o intuito de averiguar, a partir 114 

do entendimento pessoal de cada participante, qual ação seria prioritária nos dois 115 

componentes do PERH, em que cada indivíduo deveria assinalar 3 (três) ações daquelas 116 

dispostas na parede do salão. Expôs uma ficha de ação demonstrativa, explicou os 117 

caminhos que deveriam ser seguidos pelos grupos para analisar as ações e pontuou o 118 

modo em que o gabarito de notas deveria ser preenchido. O Sr. João Ricardo Raiser - 119 

SEMAD solicitou a palavra e pontuou que o intuito é averiguar a percepção dos 120 

participantes quanto a aplicação dessas ações. Após a primeira etapa da oficina, realizada 121 

no período matutino, iniciou-se as apresentações dos grupos após o intervalo para almoço. 122 

A Sra. Vanessa Rodrigues - Anglo Gold Ashanti iniciou a apresentação dos resultados do 123 

primeiro grupo. Fizeram a avaliação de nove ações do PERH e definiram duas ações como 124 

prioritárias para a bacia, sendo: “desenvolvimento de modelo de gestão de uso de recursos 125 

hídricos”, tendo em vista que a tomada de decisões quanto autorizações e embargos 126 

precisam ser definidos a partir de embasamento técnico, o que exige modelos que 127 

detalham os critérios para que as decisões sejam tomadas a partir de características reais 128 

da bacia. A segunda ação prioritária para o grupo foi: “estudos, planos e projetos do setor 129 

de saneamento ambiental”, que visa a elaboração de planos de saneamento básico para 130 

os municípios, que avançará quanto à questão dos recursos hídricos, conservação dos 131 

solos e a preservação da biodiversidade. Para o segundo grupo, a primeira ação definida 132 

como prioritária foi “incentivos para melhores práticas produtivas”, já que para que haja 133 



 

um uso racional dos recursos hídricos disponíveis, há a necessidade em instruir, a partir 134 

do conhecimento científico, os melhores caminhos para uma prática agrícola sustentável. 135 

A segunda ação definida pelo grupo como prioritária foi: “elaboração de estudos e 136 

segurança nas barragens”, com intuito de garantir um padrão de segurança, a fim de evitar 137 

o colapso dos barramentos que acarreta diversos prejuízos ambientais e sociais. O terceiro 138 

grupo definiu como ação prioritária a: “Elaboração de diagnóstico das áreas de 139 

preservação permanente”, devido a conservação dos cursos hídricos estar diretamente 140 

ligada a preservação ambiental de áreas úmidas e de grande biodiversidade. A segunda 141 

ação priorizada pelo grupo foi: “Caracterização Hidrológica Regional”, devido à 142 

necessidade de obter maior esclarecimento quanto ao funcionamento hidrodinâmico, para 143 

identificação de áreas mais críticas e áreas com maior disponibilidade hídrica e, assim, 144 

adotar medidas mais sustentáveis. O quarto grupo iniciou a apresentação das análises, 145 

em que pontuaram a ação “Ampliação da rede pluviométrica”, devido à necessidade de 146 

um conhecimento amplo diante das vazões e intensidade pluviométrica, a fim de facilitar 147 

o entendimento quanto à questão das outorgas e a viabilizar a elaboração do 148 

enquadramento. A segunda ação priorizada pelo grupo foi “Conservação ambiental e uso 149 

sustentável dos recursos hídricos”, pois para o grupo, trata-se de um programa de fomento 150 

à preservação dos recursos hídricos e que deve ser priorizado. O último grupo selecionou 151 

a ação “Identificação de Lacunas, Adequação e Regulamentação dos Dispositivos Legais 152 

da política Estadual de Recursos Hídricos” como prioritária, devido à necessidade de 153 

implementação de todos os comitês do estado concomitante à elaboração do Plano de 154 

Bacia desses comitês. A segunda ação priorizada pelo grupo foi “Programa de Educação 155 

Ambiental em Recursos Hídricos”, defendida com a justificativa de que a educação 156 

ambiental é a chave para um mundo melhor. O Sr. Alan Mosele - SEMAD agradeceu a 157 

apresentação de todos e conduziu para a terceira fase da oficina, em que cada 158 

participante, individualmente, selecionou três ações prioritárias no quadro dos 159 

componentes 1 e 2 do Plano Estadual de Recursos Hídricos. Ao final da dinâmica, 160 

mencionou o quanto a atividade realizada trará benefícios para a gestão hídrica local e 161 

que, com o recurso da cobrança, o CBH AGORA poderá elaborar seu Plano de Bacia com 162 

grande respaldo técnico e científico, viabilizando um futuro com menores impactos aos 163 

recursos hídricos da bacia do rio Araguaia. Item 5. Informes Gerais: NIHIL. Item 6. 164 

Encerramento. Nada mais a tratar, o Sr. Thiago Castro - Presidente CBH AGORA 165 

encerrou a reunião. Eu, Luíza Peixoto Cavalcante, colaboradora da Secretaria Executiva, 166 

lavrei essa ata que, após aprovada, segue assinada pelo Presidente e Secretário 167 



 

Executivo do Comitê. A gravação com inteiro teor da reunião encontra-se disponibilizada 168 

no site do CBH Agora.169 

                                              

 

 

 

                _________________________________________ 

              Thiago Castro de Oliveira 

Presidente do CBH AGORA 

  

  

  

 

                 _________________________________________ 

Marcos Aurélio Gomes Antunes 

Secretário Executivo do CBH AGORA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo I - 

Lista de Presença (Titulares e Suplentes) do CBH AGORA 

 1 

Nº Entidade Representante 

01 Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável – SEMAD 

Marcos Aurélio Gomes Antunes 

02 Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável – SEMAD 

Alan Mosele Tonin 

03 Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável – SEMAD 

Pedro Paulo Alves Godoi 

04 Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável – SEMAD 

Maria Aparecida de Souza Araújo 

05 Secretaria de Estado de 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - SEAPA 

Stella Miranda Menezes 

06 Prefeitura Municipal de Bom 

Jardim de Goiás 

Guedes Gonçalves de Souza 

07 Prefeitura Municipal de Britânia Élcio Francisco Carvalho 



 

08 Prefeitura Municipal de Mineiros Priscila Carvalho Bueno 

09 Prefeitura Municipal de Mundo 

Novo 

Bruno Duarte Costa 

10 Prefeitura Municipal de Jussara Ricardo dos Santos Nascimento 

11 Prefeitura Municipal de Santa 

Terezinha de Goiás 

Valdeci Machado de Azevedo 

12 Prefeitura Municipal de São 

Miguel do Araguaia 

Paulo Lisboa Santana 

13 Universidade Estadual de Goiás - 

Campus Porangatu 

Lucimar Marques da Costa 

Garção 

14 ONG Araguaia Sustentável Antônio Rondon Pereira de Lima 

15 SANEAGO Edmílson Silva Nascimento 

16 SANEAGO Mário César Guerino 

17 SANEAGO Hugo Xavier Moreira 

18 SANEAGO Manoel Francisco Xavier Filho 



 

19 Federação das Indústrias do 

Estado de Goiás - FIEG 

Elaine Lopes Noronha Farinelli 

20 Éber Bio - Energia e Agricultura 

LTDA 

Murilo de Souza Ferreira 

21 Mineração Serra Grande S/A - 

Anglo Gold Ashanti 

Bruno Stefan de Simoni 

22 Federação da Agricultura e 

Pecuária de Goiás - FAEG 

Thiago Castro de Oliveira 

23 Sindicato Rural de Fazenda Nova Dionísio Gomes Dias 

24 Fazenda Cachoeiras da Ilha Sávio Roberto de Resende 

25 Berc Etanol e Agricultura  Cinthia Danniella Martins de 

Moura 

26 Associação das Pequenas 

Centrais Hidrelétricas de Goiás 

Sevan Naves 
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ANEXO II 

Lista de Presença - Convidados 

 

 1 

 NOME Representação 

01 Phelipe Henrique Cassimiro 

Cunha 

Secretaria Executiva/Completta 

02 Luíza Peixoto Cavalcante Secretaria Executiva/Completta 

03 Maria Júlia Daminelli Nunes Secretaria Executiva/Cmpletta 

04 Sônia Moreira da Silva Oliveira Prefeitura Municipal de 

Aragarças 

05 Euci Nascimento Prefeitura Municipal de 

Aragarças 

06 Nathia Kellen do C. Costa Prefeitura Municipal de Mundo 

Novo 



 

07 Neide P. Resende Fazenda Cachoeira da Ilha 

08 Edson Cassimiro Oliveira Prefeitura Municipal de 

Aragarças 

09 Paulo Henrique Almeida SANEAGO 

10 Gessyca Costa Silva Prefeitura Municipal de Montes 

Claros de Goiás 

11 Custódia Maria Aquino de Moura Prefeitura Municipal de Nova 

Iguaçu 

12 José Matos Prefeitura Municipal de Montes 

Claros de Goiás 

13 Orvai Ribeiro Vice-Prefeito de Nova Iguaçu de 

Goiás 

14 Clésio Graciano Costa Prefeitura Municipal de Bom 

Jardim 



 

15 José Mauro Bernardo Prefeitura Municipal de Nova 

Iguaçu de Goiás 

16 João Ricardo Raiser CBH Paranaíba 

17 Vanessa de Paula Rodrigues Anglo Gold Ashanti 
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